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ffluputo marlhers o conÍlito

lvìoputo Mulhar ó o tftu]o dr um íllmo-docunontórlo de Íicçõo
produzldo o rltreodo hó dlor no norio Polr. É umo Ílto que fo"

, o nu ot ocluolr problemor do mulher moçomblcono, lonlo no lor
como no lrobolho; no rocledode , em gercl, problemos quo cont-
tlluorn o conlllto enlrc o v-elho cocledode trodlcionol e o novo que
scluolmcnh conrtrufmor. Fllme bosionle reql no JUo obordogem
òr quctõe cm loco. .Nõo obrtonle poorulr umo lromo e um
enrcdo flctlclo fem tombám uÍno coÍocterlrtico iníormotivp.mobi.
llrodoro o ums meniogem flnol. feltq tronsporecer no dlólogo
enlro duor mulheret, reprerenlondo o velho e o noyo. Pelo mL.
nelro como erle conÍlllo not ,ó moslrodo e pelo suo oulenlici-
dodeTo Í l lmc pode ler, oulm, considerodo como umo verdodeiro
bondclro do mulher moçomblr^no, umo lmogem do nosso mulher.

topufo lÂulhor é um docomenro_
Íio o prêfo e bronco prduzido em
.coniunto pelo Konemo produçõo e
Comunicoçõo e pelo lnst i tu fo Nocio-
nol de Cinemo. É dos poucos fit.os de
ficçôo produzidos no nosso poís,
génorô dc cinemo quê começo o
gonhoÍ fêrreno, pelo reconheci_
mênto do geu volor. No seu elenco
Mopulo llulhor conüo com os pÍê-
senços de Ano Mogoio e linq Mo-
goio nos popóis principois, sendo o
orgumcnlo c roloiÍo de Colone do
Silvo c J$ório Borgncth, esre, re+
ponúvel, oindo pcto direcçóo.

€mboro ú ogoro esfoio em ê9
tÍcio enfre nós, o filme iá é conhe-
cido no eshongaiion nomeodomen-
lc no Zimbobwe, onde fez porte dos
fllma: quc Moçombiquc opíesentou
num Seminório.de cinemo olricono.
Actuolmcnle, porticipo no L" Fesli-
vol de Cincmo c Vldeo do Rio de Jo-
ncko, Brosil.

mopulo ilulhor con3fitui, tom-
bóm, o primairo experiâncio do gó-
nero poro o Konemo, umo emprasar
rurgido hó pouco tempo o que oté
ogoro proôuziu quotÍo Socumenrê
rio* sôndo cles. O Fulunr Sorrlro
(Chlco Cornciro) Agro... (tobi
Mendonço) ?onir ò Tdr (tobi
Mendonço) e Um Dlo Con Or por-

loror Dr ïofo (C. Corneiro e l. Men-
donço).' 

Poro vrno brevc opresenloçôo de
lìoputo mt |h.r c poro o conheci-
menlo do quc levou o suo produ-

Çôo, publicomos, cm saguido, umo
cnrcvlrl,o com ,úóÍio Eorgne?h, do
Konemo c de nocionolidode brosi-
lairo, quc ó o Direcfor de Produçõo
do filmc.

Domingo - Como é qua surge o
raolizoçóo Cle llopufo lJìulhor?

Mório Borgncth - Bom, lloputo
lAulhor noscêu por um conjunto de
ci rcunslôncio 'denl ro dos obiect ivos
lroçodos poro o trobolho do Kone-
mo. Nosceu, principolmente, do
necessidode de querermos gonhor
moior cxperiêrìtio, com duos vo-
rionfcs: medir o orgonizoçóo do
nosso produçôo, fozendo um filme
de boo quolidode, boroto e em
tempo recorde e, -por outÍo lodo,
Íozermos um trobolho que nos obri-
go:so o olingir um nÍvcl superior oo
hobiluol, ulil izondo lodos os po-
drõcs de produçõo do Instituto
Nocíonol  de Cinemo

Domingo - E porqul o foCo do,
dorto lollo, hrern cnvorcdodo pelo

flcçüo?
Mório Borgncth - Escolhemos o

íicç6o precisomcnlü por procuror-

mos um trobolho quê nos obrigossc

o ot ing i r  um nível  super ior  do
quol rdode,  tonro mois qr :e o f i lme
fo i  quose todo e le fe i to  por  esfogió-
rios e pessool moçombicono. Ao
escolhermos o c inemo de f icçôo t i -
vemos o cuidodo de tronsoorlor
poro o ócron o reol idode e most Íoí -
mos que es le l ipo de c inemo lom-
bém fem o suo vonlogem, que po-
demos Íozer  c inemo sem que seio
êstÍilomenle o do tipo informotivo c
inlervençóo, como outÍos documen-
lórios gue têm sido produzidos.

Domingo-Como ó quc o mu.
lhor oporcco como o tcmo crnlrcl
dcrlc voro novo trobolho?

/\Âório Borgneth - Ao fozer cine-
mo de ficçôo nÕsdescuromos o sen-
tido do ìntèrvençóo, do mobìliro-

çóo. Nós iniciomos o produçõo
desle filme em Moio e, nesso olturo,
o lemo condente ero o mulher. De-
vido ò preporoçôo do Conferên-
cio do Olv'ìÀÂ, o mulher ticou o cons-
fiÌuir depois de umo discussôo, o
temo do nosso obro.

Domingo - Qr.lo. obloctlvor a
que norl.orom o produçõo do Íll.
mr, fndo como tomo o mulhcr?
Quol o m.nrogcm qur prelcndlom
tronrmlfír?

/\Âório ,Borgneth - Fundomentol-
menf€,  com o f i lme quisemos con-
tribuir poro umo moior duscussôo no
Coníerêncio do Olv\À4. No f ilme, nós
nõo p.opomos nenh,rmo soluçõo
poro os problernos do mulher. Qui-
sémos openos tÍonsporloÍ os verdo-
deiros probelmos do mulher, pro-

iectoÍ o reolidode no écron oo nível
do ficçóo - esse foi o nosso gronde
desoÌio.

Domingo - E nrro detoflo nôo

encontrorom dlflculdodort ?or
excmplo, o tllmo lol Inlclodo orn
llolo o ró ogoro ó que ó concluldo o
ertrrodo...

Âr1ório Bôrgneth - Começondo
pelo lordio concluúo do filme, di-
go que esse focio foi provocodo por
problemos de finolizoç6o, de rrobo-
lho de loborotório do Instiluto No-
c ionol  de Cinemo. As f i lmogens ío-
rom feilos openos numo somoÍro.

Poro o feituro do filmeroutros difi-
culdode; enconlrómos, com reolce
poÍo o oporiçõo de oulÍos concei-
los: poro o cinemo de ficçôo sõo nc-
cêssórìos o enredo, o tÍomo, etc.
E nós fomos buscor is!;o ò reolidode,

demonsfrondo que no môbilizoçôo
o fìcçÕo bmbém tèm umo gronde
importôncio, pode dor resultodos
posifivos.

Domingo - Mopu?o Mulher lom
o tuo calíufuro norrollvo boroodo
no cumprlmenlo ?rodlclonol onln
duor fiulheror. ?orquÒ orrlm?

Mório Borgnefh - Optomos pclo

cump.imênlo trodicionot porque du-
ronle o quol, codo um ò suo vez, os
intervenienfes Íozem o ponto de si-
tuoçõo do suo fomílio, do seu Ìro-
bolho, em sumo o ponto de situo-
çôo do suo vido. dos seus proble-
mos. E nesle filme, oo longo do nor-
rotivo, Rito, {ue é o personogem
principol, folo do suo vido, do mo-
rido que foi poro Tete e nõo voltou,
do seu novo trobolho no fóbrico e
do suo moneiro de ver o ocluol si-
tuoçõo sociol. Por seu turno, ïio Zo-
veto, que represenlo o velho socìe-
dode trodicionol e que rnigro dos
zonos ruÍois poro o cinluro subur-
bono do cidode copitol, tombém
conlo o suo vido, os seus ponlos de
vislo e o conllito que enconro oo
deporor-se-lhe o novo sociedodc
em construçõo.

Domingo' - Jo qu. ollrmou que
o fllmr nüo propõc nonhumo rolu-

çõo poro o confllto vclho.novo,
quol rcró o mentog.m llnol do hlr-
tórlo?

/\Áório Borgneth - Bom, oo longo
do f i lme vemos gue Ri to é um pro-
dufo do novo sociedode moçombi-
cono; uÍn pÍodulo nôo ocobodo,
d o d o  q u e  o  p r ó p r i o  s o c i e -
dode nóo é umo sociedode oco[ro-
do.  Em discussõo com o Tio Zoveto e
em confronto com o novo sociedo-
de, Rilo posso o ler cqnsciêncio des-
so mesmo sociedode e conlropõe-se
ò velho,  ò kodic ionol ,  deÍendido
pelo f io .  Mos nõo é Ri to que gonho
o consciêncio e lo o cr io ,  e lo é obr i -
godo o ter esso novo visõo, esso
consciêncìo,  devido òs t ronsícrmo-

ções de orgonizoçôo socio l  em que
se enconÌro. No fjrtol, dó-re o ruptu-
ro no discuss6o enfÍe os duos mu-
lheros,  mos umo rupturo que
pressupõe o convív io enl re os duos
sociedodes. Ë ossim que ofrovés do
ocçóo dé trobolho se dó o unidode.
É esto o mensogem de mobi l izoçóo;
de quc o tronsÍormoçôo do soèie-
dode s€ opero com o tempo, é um
pÍocesso groduol.

XANf/ViO

Domingo :- Com o rcollroçCo
de iÂoputo Mulhor trrüo tldo olndr
outror obfoctlvor? Nor dlôlog6,
por oromplo. poncr quoror hcrr
umo rugerião poro o utllhoçõo dr
umo novo llnguogom, ou nõo?

tórlo lorgnoth - Sim, ó vcr-
dode. Tenlómos oprovêitor este fil-
me poro o crioçôo, dc umo mcte
-linguogem; umo espécie dc sirn-
biose de português-rongo-bitongo.
Aliós, no vido reol é mesmo ossim,
nodo Íoi ìnvenlodo. É doÍ quc. sc o
filme Íor por exempÍo o Cobo Dcf
godo, ló. os espectodores sober{lo
quê eslo hislório é do zono sul dc
Moçombique. possorôo o conhecs
os problemos do mulher nesso rne
mo zoÍxt.

Domingo . - E po.o flnolhornrc
obordomor o orpccto tócnlco do
fllmr. Conro loró rldo olo concr.
bldo?

/\Âório Borgneih - AÍ irio focq
esfo ponto: nós trobolhóqros (tiv+
mos mesmo esso pÍ6ocupoç6o), dc
trobolhor com o verdodeiro linguo-'
gem, cinemofogróÍico, o linguogom
universol; o filme opresenlo inü
meros cortes, voriodíssimos siÌuo-

ções que provocom outros lontcE
emoçóes o quem o vir. Nóo lrobo-
lhc imos num único p lono ou pouco
mois.  ls to porque hó quem digo,  c
sóo muilos os pessoos, que o públi-

co moçombicono nôo sobe ver cine
mo. Que estd hobituodo o umo coí-
rido de ceno lenlo, com poucc'!<oí-
les, porque, como dizem, o contró.
rio borolho o público e este nôo rn-
lende nodo do histório. tsso é folso,
e o p'rovo sôo esses íilmes de Íun3
Fu e Indionos que lêm semp'rc gÍorÌ-
de públ ico.

Poro olém desse ponto, é o quc*-
tóo do utilizoçóo do íicçõo. fló
quem digo que o cinemo de ÍicçÕo
nóo serve poro nós, poro o rnotri-
lizoç6o: isso lombém é folso. O qe
intêÍêsso é nõo confundir cinomo dc
Íicçóo com cinemo burguês c sob.í
fozer oscender o reolidode oo p&ano
de c inemo de f icçõo.  I

A ,rrÌo8êíÍt mostno o p.Êporoçôo dc umo dos cenos de *b$)ro Muthcr, vcndo.r
<to ìutÉo, coÍn o rÌoo no gu.ixo, ilË,rio Eorgneth, rcolizdor do íilmc c no3lo

.ntÍcvisroolo. (Foto dc Chko Corneìro, KANEI*IO)


